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Electrificação do Conselho 
Adjudicação da remodelação o ampliação da rede de 

distribuição de lago, obra orçada em 286.000$00 
Correm em ritmo acele-

rado os trabalhos de elec-
trificação do Concelho. De-
pois do reforço e amplia-
ção da rede de Barreiros, 
no montante de 106.000$00, 
obra já concluida, está a 
Câmara a proceder à cons-
trução de vários ramais de 
ligação a lugares ainda sem 
corrente, tais como: electri. 
ficação do bairro novo de 
Além, electrificação do Ser-
tão e ampliação até ao Cas-
tro, electrificaçáo do lugar 
de Riobom, etc, no total de 
45.000$00 . 

Aguarda a Câmara o fio 
de cobre já encomendado 
Para reforço das linhas Car-
razedo-Rendufe e Barreiros-
-Bouças cujo custo se eleva 
a 30.000$00, enquanto se 

aguarda a comparticipação 
para a electrificação de Dor-
nelas, Goães, Santa Marta 
e Bouro. 
Na passada terça feira, dia 

18, re,nlizou-se a praça para, 
a obra em epígrafe, em La. 
go, tendo concorrido qua-
tro firmas que são: Electro-
-Instaladores do Norte Li-
mitada, de B r a g a, por 
237.00000; Undel, de Bra-
ga, por 243.000$00; Electro 
de Vale Flores, do Porto, 
por 247.000$00; Jaime da 
Silva Azevedo, de Santo 
Tirso, por 224.000$00. 
Por ser esta a firma que 

apresentou proposta mais 
baixa vai ser-lhe adjudica-
da obra após as formalida-
des a vencer mas que são 
de pouca demora. 

11 Festival 

DO  `,MINHO 
1I Festival — Exposição do 

Vinho Português,que a Câma-
ra Municipal do Bombarral 
realiza novamente naquela 
Vila, de 15 a 30 de julho pró-
ximo, vai, certamente, cons-
tituir mais um excelente cer-
tame de propaganda viti-vini-
cola. 

O sr. eng. Quartin Graça, 

0, Clotilde Jorge Ribeiro 
dos Santos 

Na sua casa de residência, 
sita na freguesia de Barreiros, 
deste concelho, faleceu na pas-
sada quarta-feira a senhora 
dopa Clotilde Jorge Ribeiro 
dos Santos viúva de 83 anos. 
A falecida, virtuosa Senhora, 

era mãe dos srs. Domingos, 
Justina, Delfina, Beatriz, M aria, 
blinda e Padre Avelino dos 
Sa ntos Antunes, pároco da 
freguesia de Dornelas e natu-
ral daquela freguesia de Bar-
teiros , 

A morte causou geral cons-
ternação e o seu funeral reali-
Zou-se na passada quinta-feira, 
som grande acompanhamento, 
entre o qual as principais figu-
tas do concelho a gente de. 
telcV0 de vários concelhos vi-
Zinhos. 

A família enlutada as since-
tas condolências deste sema-
nário, 

Exposição 

POTUGUES 
Secretário de Estado da Agri-
cultura dignou-se aceitar o 
convite para presidirá Comis-
são de Honra, da qual fazem 
parte os srs. Dr. Cesar Mo-
reira Baptista, Secretário Na-
cional da Informação e Olym-
pio Duarte Alves, Governa-
dor Civil de Leiria, como vi-
ce-presidentes e os srs. eng.so 
Cal.las de Almeida e Barjona 
de Freitas, represer►tantes, res-
pectivamente, da Corporação 
da Lavoura e da junta Nacio-
nal do Vinho; eng.° Alvaro 
Roquete, director do Turismo; 
dr. Ramiro Valadão, director 
dos Serviços de Informação 
do S. N. 1.; dr. Augusto de 
Castro, Manuel Pinto de Aze-
vedo junior, drs. Martinho 
Nobre de Melo e Norberto 
Lopes, Pedro Correia Mar-
ques, sonego Avelino Gonçal-
ves; drs. Barradas de Olivei-
ra, António Cruz e Lopo de 
Carvalho; Carvalhão Duarte, 
F. Seara Cardoso, Manuel 
Nunes Correia, Manuel Pache-
co de Miranda e eng.' Vir-
gílio Dantas, respectivamente 
directores dos jornais «Diário 
de Notícias», «O Primeiio de 
Janeiro», « Diário Popular», 
«Diário de Lisboa», «A Voz», 

«Diário da Manhã», « Novi-
dades», «Diário do Norte, 
«Jornal do Comércio», « Re-
pública», « Contërcio do Por-

Continua na 5 .a página 

0 «TEIXEIRA» E AS «FRASES= FEITAS» 
O Teixeira é um tipo cu-

rioso. 
Tão magro de carnes como 

de algibeira, tem uma voz gros-
sa e sonora, com ressonãncias 
de trombone, a que o uso e 
abuso do tabaco empresta to-
nalidades ainda mais graves. 

Autêntico «pouca-roupa», a 
fatiota sempre alinhada, embo-
ra a trair a modéstia do teci-
do, comprado em saldos de li-
quidações, o nosso Teixeira é 
um «ferrinho» todos os dias no 
mesmo café, à mesma hora e 

sempre na mesma mesa. Gos-
ta de se refugiar naquele can-
tínho, naquela mesa resguar-
dada das correntes de ar e, ao 
mesma tempo, local de onde 
abarca inteiramente a ampli-
dão do estabelecimento. É que 
ele «quer ver o que se passa», 
gosta de reparar quem entra e 
sai do café, não vá passar-lhe 
despercebida a presença de al-
gum dos amigalhaços, a quem 
quer cumprimentar,num cumpri-
mento sempre amplo e liberal, 
como amplos e liberais são os 

A doença custa muito mais caro 
, 

DO QUE A SAUDE 
Na verdade, o que fica mui-

to caro é a doe,iça. A saúde 
mantem-se geralmente com bem 
pouco; b a s t a-1 h e uma 
alimentação sufíciente~já que 
os exageros para mais ou para 
menos prejudicam— e, tanto 
quanto possível, racional e sim-
ples. Os excitantes são quase 
sempre nocivos e o melhor co-
zinheiro do mundo é o apetite 
que nasce espontãneo e resulta 
da actividade sã do trabalho 
criador. E o melhor de todos os 
medicamentos é sem dúvida o 
mais barato— isto é o da pro-
filaxia. 

Evitar a doença é um prin-
cípio de salutar sabedo, ia e 
admira que nas escolas primá-
rias não se trate de tão magno 
assunto de interesse público, 
individual, familiar e nacional, 
com mais carinho, inteligência 
e atenção. Com a cultura pro-

filática gastar-se-iam porventura 
alguns milhares de contos, mas 
a Nação ficaria a ganhar com 
essa despesa, pois ver-se-ia li-
vre com toda a certeza, de sus-
tentar legiões de doentes ou 
inválidos que, não podendo 
trabalhar, vivem necessária-
mente do esforço colectivo. E 
um homem doente custa, claro, 
muito mais caro à Nação do 
que, um homem sadio. 
O sabão; a escova de dentes; 

o banho matinal; a respiração 
profunda de ar sem elementos 
nocivos; os compartimentos 
arejados e expostos à luz do 
sol; o sono reparador; o repú-
dio formal de todas as formas 
de excitação; a moderação no 
usufruto dos prazeres normais 
da vida; a fuga do ruído e da 
balbúrdia; a aproximação da 
Natureza, passando as férias 

Continua na 4.a página 

frequentes « tiros» que desfecha 
certeiramente contra os porta-
-moedas alheios. 
De «b e a t a» aninhada ao 

canto da boca, resto mortal de 
um cigarro «que já deu o que 
tinha a dar», mas que o Tei-
xeira teima em chupar até cha-
muscar os lábios ressequidos e 
amarelentos, o nosso homem é., 
um portento na cavaqueira, 
espécie de orador barato, for-
mado na escola fácil da «con-
versa fiada». Senhor duma so-
ma de conhecimentos mal so-
mada e possuidor duma cultu-
ra enciclopédica de « trazer por 
casa», o. Teixeira «pela-se to-
do» por «meter o bedelho» em 
tudo quanto vier «a talhe de 
foice». Nunca «volta a caras 
a quem que seja, sempre que 
julga estar em causa a defesa 
sagrada dos seus ideais e a sua 
posição dc liberal «dos quatro 
costados». 
«Ninguém diga: desta água 

não beberei» -- costuma afir-
mar o amigo Teixeira, num 
solene gesto dé «dedo espeta-
do», quando alguém lhe expri. 

Continua na 4.a página 

Serviço em Angola 
São vários os filhos deste 

concelho que partiram ou estão 
para partir para Angola a-fim 
de se encorporarem nas forças 
da ordem que ali garantem a 
soberania Nacional. 

Ofereceram-se como volun-
tários para a P. S. P. e guarda 
rural vários soldados e legio-
nários que ultimam os prepa. 
rativos para seguirem. 

ROMANCE OU NOVÉLA ? 

Natália e Cecilia eram den-
tro em pouco duas amigas ín-
timas e esta ia-lhe confiando 
minuciosamente todas as amar-
guras e a necessidade imperio-
sa de viver a vida e poder sair 
daquele casario imenso onde só 
reinava a tristeza e á noite se 
desenhavam por todos os can-
tos figuras de fantasmas que 
lhe causavam calafrios e geli-
os sonhos de terror. 

Tendo ido para o Colégio 
aos 10 anos de idade apenas 
vinha passar as férias a casa e 
pôde, portanto, aguentar-se sob 
o domínio daquela vida de 
características conventuais. 

Estava-se nU mês de Abril, 

w. m® 

(Contitzuapão do número anterion) 

Os dias eram longos e as noi-
tes mornas convidavam a ir 
para o ar livre aspirar o per-
fume suavissimo das rosas que 
trepavam pelos muros e até 
pelos caudes das árvores e es. 
teios das latadas, emaranhan-
do-se a rama com as folhas e - 
os pampanos das videiras. 

Numa dessas noites ambas 
resolveram sentarem-se num 
banco do jardim, que se en-
contrava tratado com todo o 
esmero, e Cecilia num desaba. 
fo bem sentido disse a Natalia: 
—Prima. Já encontrou na 

vida algum perfume a derra-
mar-se-lhe sobre o espírito, 
como o destas rosas sobre a 

natureza? 
— Não compreendo a tua 

pergunta. Ela pode ter dois 
sentidos. Aquele que nos eleva 
até Deus e o que nos faz sen-
tir os encantos da existência 
terrena. Qual deles é do teu 
interesse 7 

Cecília ergueu-se rápidamen-
te e retorquiu num gesto de 
ansiedade: 
—0 último prima Natália. 

Aquele que nos envolve em 
quimericas ilusões como o céu 
azul as estrelas e que nos con. 
duz á embriaguez da vida em-
balada em cãnticos de smôr. 
Ouvir o ciciar de preces apai-

Continua na 5.a página 
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É na puberdade que se 
decidem as relações entre 
mães e filhas. Neste perío-
do, mais do que todos in-
grato,faz-sesentir uma maior 
necessidade de carinho e 
assistência materna. Se a 
mãe então falha, não con-
seguirá no future, obter a 
confiança da sua filha e as 
confidências que desejaria 
escutar. 
Ouvi há dias umas consi-

derações acerca de'uma ra-
pariga, que diziam educa-
díssima a despeito da for-
ma livre como tinha sido 
educada. Contavam: — - Ela 
chega ao pé da mãe e diz 
que quer faltar às aulas. E 
logo a mãe consente, per-
gunta se vai ao cinema e 
acha muito bem. Tem uma 
confiança ilimitada na filha, 
e pode ter porque ela é de 
facto excepcional» . 
Achei de interesse repro-

duzir esta conversa, quan-
do em tantos' debates acu-
sam a liberdade de todos 
os descalabros actuais. É 
comum um estudante faltar 
à aula, tanto para ir ao ci-
nema como por outro mo-
tivo qualquer. A família não 
chega a saber; ou, quando 
o sabe, é por vias oficiais e 
os filhos alegam terem sido 
- dadas per falta de material 
ou afins. Não é preferível 
faltarem com conhecimento 
materno? RA nossa anuên-
cia seria dar-lhes ocasião a 
.que abusem» .-. dirão alguns 
pais. Mas pelo contrário, 
seria criar obrigações aos 
filhos que, reconhecendo-
-lhes oespírito comprensi-
vo, marcariam a si próprios 
limites. 
Há um caso em que este 

método educacional será 
contraproducente quando 0 
comportamento dos pais for 
um exemplo de maus cos-
tumes •••• mas então u filho 
procede a- seu bel-prazer, 
porque não reconhëce au-
toridade de lhe exigirem o 
que não cumprem. Guan-
do bs pais souberem usar 
da sua liberdade, inocularão 
nos filhos os princípios por 
que se regem. 
Por volta dos doze, qua-

torze anos, a rapariga sofre 

0 

a transformação que a tor-
na apta a desempenhar o 
seu - papel de esposa e màe. 
Até há muito pouco 

tempo esse fenómeno era 
mantido em rígoraso sigilo, 
provocando, ao efectuar-se, 
surpresas dolorosas, muitas 
vezes choques emocionr.is e 
situações burlescas. Feliz-
mente, hoje quase nenhuma 
xapariga é colhida de sur-
presa, soubesse-o por via 
materna ou pelas amigas. 
De qualquer maneira sa-
be-o, bem,ou mal, deturpa-
do ofacto ou não, resultan-
do serem cada vez mais ra-
ros os traumatismos psíqui-
cos. 

Pergunta-se: acham que 
o conhecimento anula a pu-
reza da jovem? Descerrar 
os véus necessários. para 
ungia formação capaz, afecta 
a integridade espiritual? Es-
tas opiniões poderiam ser 
ponto de fé no passado; 
hoje, não. E quanto mais 
avançarmos no tempo mais 
imprescindível se tornará 
uma educação completa. 
As rapariguinhas que não 

foram elucidadas por uma 
pessoa adulta e competen-
te, formam do facto uma 
ideia errada, rodeando-o de 
um interesse mórbido. Du-
rante algum tempo isto é o 
assunto habitual das con-
versas, consideram-no dis-
paratadamente, raro atin-
gindo asua verdadeira fun-
ção. 
É à mãe que compete 

acompanhar a filha neste 
período transitivo. Anteci-
padamente inteirando-a; de-
pois ouvindo as suas obser-
vações, rectificando e dan-
do os esclarecimentos que 
achar necessários. Além de 
prestar um precioso auxí-
lio à• filha, a mãe penetra 
no seu mundo, torna-se 
necessária e mais tarde se-
rá aconfidente que dese-
jará ser. 
Repetimos que é nesta 

altura que se decide as re-
lações entre as filhas e 
mães. Confiando neste pe-
ríodo, confiarão mais tarde 
os problemas que as afecta-
rem, as ilusões e desilusões 
amorosas como o fariam a 

Gc•ne•iá•ia ã gencta   
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MAN`UEL DA CUNHA 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

. bem como 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos mais luxuosos, Garoas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes e todos os serviços deste género 

Sempre grande depósito de luxuosas urnas 

No seu prdprio interesse consulte esta casa em 
GmuCIlIRG--ViLA VERU 

uma amiga, dando oportu-
nidade agua as progenito-
ras as aconselhem. E não 
é a mãe a melhor amiga? 
É•o, mas. nem sempre sabe 
demonstrá-lo. Muitas ve-
zes gera-se nas filhas a fal-
sa ideia de terem nelas uma 
inimiga que combate os 
seus sonhos, as suas ale-
grias, por capricho. Resul-
ta disto a hipocrisia, a dob-
lez na maneira de ser. Jun-
to dos pais é-se uma meni-
na ajuizada, sem vivacida-
de; na roda de amigas, a 
mais endiabrada e brinca-
lhona possível. Desta for-
ma ajovem não chega nun-
ca asar natural, está mais 
sujeita a más influências e 
companhias perniciosas. 
Não adquire a faculdade 
I selectiva; o que deseja é 
dar vasão à sua mocidade 
exuberante. 
Compreenda-se que nem 

-todas as jovens, que não 
encontram na mãe a amiga 
solicita, seguem o caminho 
destas outras. Acontece a 
muitas serem elas mesmas 
a modelarem a sua perso-
nalidade, tórnando-se alti-
vas e independentes. La-
menta amãe o temperamen-
to da filha, sente-se ofendi-
da com o silêncio em que 
-rodeia o que se passa con-
sigo, intromete-se, e en-
quanto uma não cede, ou 
finge ceder, vivem em guer-
ra fria. Esta é uma situa-
ção penosa de que a jovem 
não é inteiramente culpada. 
Pode ser grAe a irmã, cria-
da da mesma forma, seja 
expansiva, desarme com 
uma graça as casmurrices 
maternas, mas nem todas 
possuem a felicidade de 
não serem sensíveis à mí-
nima palavra azeda e de 
esquecerem fàcilmente uma 
reprimenda imerecida. Em 
geral a mãe prefere aquela 
a esta, julga-a .possuidora 
de melhores sentimentos, 
o que nem sempre é assim. 
Uma acusa um temperamen-
to jovial, talvez superficial; 
a outra reage como uma 
sensitiva. 
O período de adaptação 

dura, em regra, até aos de-
zoito, vinte anos.- Depois 
aprenderam a viver urna 
com a outra. Desculpam-se 
miàtuamente com mais fa-
cilidade porque em breve 
se separarão. Mas é de la-
mentar odivórcio espiritual 
de dois seres que não po-
deriam ter um laço mais 
forte a ligá-los. A verdadei-
ra maternidade é o soma-
tório dos laços sanguíneos 
com os espirituais. Não 
existindo entendimento pro-
fundo não haverá plena rea-
lização maternal e filial. 
Dois bens inconscientemen-
te perdidos quando já de si 
a vida é avara deles. —  

falada de ,Ananás 

Escolhe-se um ananás ma-
duro e aromático, descas-
ca-se, corta-se em fatias 
muito finas apõe-se e ma-
cerar em camadas alterna-
das com açúcar. Passadas 
b horas serve-se numa taça 
de vidro. 
Nos dias quentes do ve-

rão a salada de ananás é 
mais agradável quando se 
apresenta gelada. 

Talada de Frutas 

Descascam-se laranjas, 
bananas, ananás; tangeri-
nas e maçãs. Cortam-se 
estas frutas em pequenos 
pedaços. Deita-se-lhes pin-
gos de limão, ginjas crista-
lizadas eaçúcar• ao paladar. 
Põe-se a gelar. Na altura 
de se servir enchem-se as 
taças com a salada, e 
por cima coloca-se uma_ 
porção de chantilly. A en-
feitar ginjas cristalizadas 
cortadas aos bocadinhos. 

Talada de Frutas com 
Merengue 

Cortam-se bananas em 
rodelas, laranjas em quar- 
tos, maçãs em bocadinhos e 
todos os outros frutos que 
se quiserem. 
Dispõe-se tudo numa sa-

ladeira de vidro alternando 
com camadas de açúcar e 
vinho do Porto, Guarnece-
-se, por fim, com montinhos 
de merengue. 
O merengue faz-se baten-

do claras de ovos em cas-
telo, juntando-se-lhe depois, 
pouco a pouco, açúcar bran-
co, refinado, até adoçar de-
vidamente, eumas gotas de 
essência de baunilha para 
aromatizar. 

Pudim de sumó de Laranja 

Batem-se com o batedor 
de ciaras cinco gemas de 
ovos e três claras, até fica-
rem espumosos. 
Juntam-se duzentas gra-

mas de açúcar, duas colhe-
res, de sopa, de manteiga 
sem sal derretida em ba-
nho-maria, uma colher de 
sopa, de farinha, o sumo de 
duas laranjas e raspa de 
casca de uma larança. 

Bate-se bem, deita-se nu-
ma forma de pudim forra-
da euntada e coze-se em 
forno de calor moderado. 

Pudim de miolo de Pão 
de Forma 

Ferve-se um litro de leite 
com uma vt,gem de bauni-
lha, em lume brando, até 
ficar reduzido a meio litro. 
Deita-se sobre duzenfc5 grH-
mas de miolo, de pão de 
forma (da véspera) cortado 
em pedacinhos. Tapa-se, 
deixa-se ensopar bem pas-
sa-se despois por um « pas-
se-vila», 

Ano 
Semestre   

Avião--ano   
Semestre   
Barco,—ano 
Semestre   

Ilhas 

, 6D$DO 
30$00 

Brasil 
Avião —ano   150$D0 
Semestre   7bSD0 
Barco—ano   60$00 
Semestre 30 00 

Estrangeiro 
Avião—ano   180 00 
Semestre  94500 
Barco--ano   80800 
Semestre   40$0 

Visado pela CONSUP 

Deita-se num tigelão e 
juntam-se-lhe cem gramas 
de manteiga derretida em 
banho-maria, cento e vinte 
cinco gramas de açúcar re-
finado, cem grumas de pas• 
sas sultanas (postas na vés-
pera de molho em uma co' 
Iher das de sopa, de confia• 
que), cinquenta gramas de 
miolo de amêndoa hem P" 
Sado, duas pitadas de sal 
fino, oito gemas e uma CO' 
Iher das de chá (rasa) de 
fermento em pó. 

Bate-se muito bem e por 
fim ligam-se na massa cirr 
co claras de ovos batidas 
em castelo firme. 

Deita-se em forma bem 
untada com manteiga e 
mete-se a forma dentro de' 
um tacho com água quente, 
Põe-se sobre o lume, dei; 
xa-se ferver em calor bran''• 
do durante uma hora. Vai' 
-se deitando água no tacho 
à medida que ela se foi r 
evaporando. r 
Mete-se então o tacho n° 1? 

forno edeixa-se acabar de 
cozer o pudim, sempre e•' p 
banho-maria. 

Tira-se logo que estejz h 
cosido e deixa-se arrefecer, p 
Volta-se para um prata c 

e rega-se com um pouco de 
calda de açúcar, em ponte d 
fraco, aromatizedocom meie ti 
vagem de baunilha. P 

Geleia de laranja 

Cortam-se doze folhas d• 
gelatina vermelha e põem' 
-se ao lume com dais deci' 
litros de água, mexena`I, 
sempre até estar derretida 
Dissolvem-se sessent••' 

gramas de açúcar em tra' 
decilitros de água fervida 
junta-se-lhes o sumo d 
saís laranjas grandes. 

Mistura-se tudo, deita•$ 
em copos e metem-se n` 
frigorífico até a geleia er 
durecer. 

Condições de Assinatura 
Continente 
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IDeliberaçêes da Câmara Municipal 

Correspondência 

Ofícios 

Do Engenheiro Alberto José Vale Rego Amorim, Braga, 
remetendo uma planta da Rua de Sá de Miranda e da rua que 
liga esta e a E.N. 205, bem como uma planta do concelho 
na escala 1/25.000. 

Da Electro Olivença, Porto, informando que o custo da 
reparação dos transformadores desta Câmara BBC-30 KVA 

Sal n-' 2 7694 e Elektromekano n.° 79016-50 KVA e de 2.070$00. 
de Do Cantoneiro Municipal, Manuel Leite Martins Bran-

dão, informando que para os serviços de conservação das vias 
municipais deste concelho se torna necessário adquirir uma 

pot Inchada e duas picaretas. 
cin, Da Junta de Freguesia de Rendufe, pedindo a esta Câmara 
das para proceder ao calcetamento de alguns metros do csrninho 

público que vai da Estrada Nacional e segue para a freguesia 
)0 de Barreiros no lugar dos Olheiros daquela freguesia compro-
e metendo-se aquela junta a colocar no local todos os materiais 

de necessários. 
Do Hospital de São Marcos, Braga, informando que Ama-

ro Gonçalves da Silva foi internado naqueie hospital e que se-
gundo averiguações feitas o internado foi vítima de um de-
sastre de trabalho ao serviço de José Maria Antunes, residen-
te na freguesia de Bouro deste concelho, pedindo que esta 
gamara informe o que há de verdade sobre o caso, visto que 

nte, 
dei• 
.an• 

filai• 
lho, 

foi nenhuma Companhia de Seguros até esta data compareceu a 
responsabilizar-se pelo acidente. O Regedor da freguesia de 

PO $ouro informa que o internado não estava ao serviço do Se. 
dei %,i Jo,,é Maria Antunes mas sim ao serviço do seu caseiro 
e•• Albino Tinoco de Macedo, informando, ainda, que este não 

possui seguro contra acidentes de trabalho em qualquer com-
panhia. 

Da Câmara cie Comércio Francesa em Portugal, Lisboa, 
pedindo um subsídio para a publicação de um ' número espe-
Cial do seu boletim dedicado ao Turismo Portuguê,. 

Do Hospital de São Marcos, Braga, remetendo a factura 
da importância de 12.678$70 respeitante ao internamento e 
tratamento de doentes pobres no mês de Fevereiro findo. 

Da Delegoção para Obras de Construção de Escolas 
•rrmárias, Porto, remetendo as chaves do novo edifício escolar 
de Amares. 

De Alfredo Almeida & Irmão, Braga, informando que 
pedem fornecer os seguintes artigo, pelos preços menciona-
do ': Radiadores a Gaz Cidla — 1.600$00; Aquecedor a petro-
lep• rnglez Pvrside — 1.45`}$00; idem, idem de luxo — 1.750$00; 
Agra iluminaçã(,: Lanterna petroleo Primus de 200 velas — 
530$00; idem, idem de 300 velas — 550$00; idem, idem de 450 
velas — 600$00; idem, idem de 450 velas com automático — 
1. $00; lanterna Primus a Gaz Cidla de 75 velas com garra-

e`lreita (2.000) — 405$00; idem, idem com garrafa larga 
(2'005) --- 485$00. 

De Bouças, Morais & Fernandes, Braga. nr,Npondo-se 
1"rnecer lanternas Petr omax de 1000 v — a 260$00; idem de 

sn' G0 a 350$00, e informando que não possui aquecedores a 

Ol De Sebastião Santos da Cunha, Lda, Braga, informando mQue possui vários aquecedores a gaz cidla cujos preços vão de 
30$00 3.500$00 e que só por um catálogo poderá esta Câ-

ra colher elementos para fazer uma escola, informando, 
ainda qne não possui candeeiros a petrolen mas sim a gaz 
°pano ( propacidla) cujo preço é de 475$00, su erindo, no 

00 entanto que esta Câmara pode consultar o seu revendedor 
00 foste concelho Sr. Félix Ribeiro o qual está apto a fornecer 

das as indicações que se tornem necessárias. , 
Do Delegado em Portugal «0 Mundo«, Lisboa, pedindo ]a Colaboração publicitária para o número especial que aquele 

Orn[  vai idente do iear n lh ia 26 do correnté, a Sua Execelência o 
res  

Do Canto ne iro Municipal, Manuel Leite Marti ns Bran dão, 
pa°rrnando que na estrada que vai da freguesia de Ferreiros 

00 o a a freguesia de Caires se abriu um buraco que prejudica 
00 transito e que para a sua reparação se torna necessário al 
00 •u'•s carros de enuo. 00 tlh .. , 

Ua  te rr`00r ânsia de 252$30, panhia de respeitante àuros ra polic remetend o561621, e 

referente ao seguro das casas do bairro desta Câmara. 
Da Sociedade Portuguesa « Cavan.» Lisboa, informando 

Câmara  
dIr a electrif cação detoalgumasque esta freguesias i deste reconcelho, 

(Continua no próximo número) 
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A Guarda Nacional Re-
publicana,• de Amares, de-
nunciou um crime de atenta-
do ao pudor que se teria ve-
rificado na freguesia de Fi-
gueiredo, deste concelho. 
Os autos correm no Tribu-
nal Judicial. 

Bertelin.da da Conceição 
Fernandes, da Abadia, apre-
sentou queixa na mesma 
G.N.R., contra Rosa Plá-
cido, Maria Pimentel e Ma-
ria da Conceição Rodrigues, 
todos da Freguesia de Bouro, 
por a terem esperado, e à 
traição a espancarem à pau-
lada. 

No mesmo Posto entrou 
uma queixa, de Aurora da 
Costa, d,)méstica, da fregue-
sia de Ferreiros, contra, Ma-
nuel Gomes, comerciante, 
da mesma freguesia, por 
ofensas corporais. 

Aniversários 
Fazem anos: 

Hoje — o Snr. José António 
de Sousa Arantes Meneses. 

Dia 23—o Snr. Duarte 
Fernand( s Maía. 

Dia 24 — os Snrs. Linnirdo 
Iní iin Arantes Mexiese José 
Maria Fernandes Gonçalves. 

Dia 26—o Snr. Manuel 
Arantes. 

Dia 27—o Snr. Joaquim 
José Azevedo Macedo. 

Dia 28 - A Snra. D. Maria 
Isabel dos Santos Araújo. 

No dia 26 do corrente,' pas-
sa mais um aniversário nata-
lício, o Snr. José Manuel Mar-
tins, conceituado comerciante 
nesta localidade e proprietário 
do « Retiro dos Pacatos'. 
Que esta data se prolonwue 

por muitos anos, são os votos 
sinceros dos seus familiares. 

Tribuna Livre associa-se a 
este aniversário, desejando-lhe 
muitas felicidades. 

Na segunda-feira, dia 24 
completa o seu 24.° aniversá-
rio natalício, o nosso assinante 
e particular amigo, snr. José 
Gonçalves, ausente em Lisboa, 
onde exerce a sua actividade 
como industrial de Alfaiataria. 

Tribuna Livre felicita-o e 
faz votos por uma vida longa. 

ó6ITOS 
Carolina Rosa Alves, ca-

sada, 86 anos, Bico, Do-
méstica. 
Alberto Antunes, casado, 

natural de Caldelas, 69 anos 
Lavrador. 

•G o ã e s 

CASAMENTO 
Celebraram-se com requin-

tes de grande solenidade no 
pretérito sábado, 8 de Abril, 
na Igreja paroquial de Goães 
dois consórcios, a saber: a 
menina Teresa de Jesus Pei-
xoto Vieira, do lugar da Fra-
ga, com o Senhor João de 
Deus Coelho, do lugar da 
Corredoura; e Maria da Con-
ceição Coelho, irmã do noi-
vo precedente, com o Senhor 
Manuel António da Silva An-
tunes, do lugar da Castanhei-
ra, da freguesia de S. Paio de 
Seramil, todos descenden-
tes de prestigiosas famílias. 
0 dia predestinado apre-

sentou-se miraculosamente 

NAISC.1MENTOS 
No dia 20 de Março do 

corrente, José Joaquim Fer-
nandes hiachado, filho de 
Avelino Machado e de Ma-
ria de Jesus Fernandes, 
Caires; Carlos Gualberto 
Gomes da Silva, filho de 
João da Silva e de Ema da 
Luz Esteves Gomes,Amare:,; 
Maria Fernanda Ramoa de 
Macedo, filha de José de 
Macedo e de Etelvina da 
Silva Ramoa, Amares. 
No dia 21 Laura Pinheiro 

Fernandes, filha de Delfim 
do Nascimento Antunes Fer-
nandes e de Beatriz Julia da 
Silva Pinheiro, Fiscal. 
No dia 25 José Fernando 

Pereira de Abreu, filho de 
Libanio João da Costa Abreu 
e de Palmara Ribeiro Perei-
ra, Lago. 
No dia 26 Carlos Augusto 

Campos da Silva, filha de 
José Augusto da Silva e de 
Adelaide de Jesus Campos, 
Goães 

No dia 29 Maria Felisbela 
Sousa de Carvalho, filha de 
Júlio António Gonçalves de 
Carvalho e de Isaura Rosa 
de Sousa Carvalho, Goães,, 
Fernando da Silva Maia, filho 
de José da Silva Maia e de 
e de Assenção de Jesus Este-
ves da Silva, Vilela; 
No dia 30, Man-iel Fernan-

des Soares de Sousa filho de 
Manuel de Sousa e de Delmira 
Rosa Soares, Barreiros. 
No dia 31 Rosa Aurora 

Esteves Fernandes, filho de 
António Joaquim Fernan-
des e de Patrocínia Aurora 
Esteves, Paredes Secas. 
No dia 2 de Abril, Fernanda 

Adélia Fernandes Pinto, filha 
de João Antóniode Abreu Pinto 
e de Clotilde Vieira Fernandes, 
de Caíres. 

No dia 10, António de 
Barros Pinheiro, filho de 
Franquelim Pinheiro e de 
Maria Irene Pereira de Bar-
ros, de Bouro (S. Maria). 

iluminada pelo sol vivifican-
te da Primavera, facto que 
não se previa, visto que nos 
dias anteriores chovia torren-
cialmente; mas, talvez o tem-
po querendo profetizar uma 
vida matrimonial aureolada de 
sorridentes primaveras, trans-
formou-se como por encan-
to num dia belamente doira-
do pelo sol embelezado pe-
las canções das ares canoras 
e ainda pela natureza enga-
lanada das expressivas carac-
terísticas primaveris do mês 
de Abril. Foi dentro deste 
estado metereológico tão 
optimista que pela volta das 
onze horas matinais se con-
centraram no largo da Fraga 
os noivos e as numerosas 
pessoas convidadas para as 
festas esponsais. Depois de 
ser servido um beberete, for-
mou-se o cortejo nupcial on-
de se incorporaram os nu-
bentes supra-referidos e toda 
a multidão, pondo-se em 
marcha directa à Igreja Ma-
triz da paróquia. No decor-
rer do percurso e à chega-
da do cortejo à Igreja, as pé-
talas odoríferas, choviam co-
piosamente sobre os noivos 
e lo o matizaram o chão pe-
la variante diversidade das 
espécies (] orais. Em frente 
da Igreja estendia-se um ta-
pete multicor, esmeradamen-
te decorado, que servia de 
piso aos noivos que se iriam 
consorciar. 
Após a entrada no templo, 

receberam-se em primeiro lu-
gar a menina Maria da Con-
ceição Coelho e o Senhor 
Manuel António da Silva 
Antunes, assistidos pelo Rev. 
pároco desta freguesia. De-
pois da recepção do sacra-
mento do matrimónio, cele-

Continua na 4.a página 

Cámara Municipal de Amares 

CONVOCAÇÃO 

De harmonia com o dispos-
to no antigo 30.° do Código 
Administrativo, convoco o 
Conselho Municipal para urna 
sessão extraordinária, que terá 
lugar no dia 27 do corrente, 
pelas 15 horas, com a seguinte 
ordem do dia: 
«Aprovação da deliberação 

camarária relativa à realiza-
ção de um empréstimo de 180 
contos, destinado à execucão 
da obra «Remodelação.e amp-
liação da rede de distribuição 
de energia eléctrica em B.T. 
em Lago». 
Aviares, 19 de Abril de 

1961 

O Presidente da Comara 

a) Dr. Eduardo Gonçalves 

L 
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0 «Teixeira» e as «frases- feitas» 

(Continuação da 1.a página) 

me a sua discordãncia na adop-
ção de princípios duma Cova 
ordem social de que ele é apo-
logista e que teima em querer 
adaptar a determinado sector 
onde espera vir a pontificar 
e... a lucrar — mas sempre 
«de costa direita», é claro. 
Devagar, acrescenta filosófica-
mente o Teixeira «devegar se 
vai ao longe» e vocês verão 
como acabaremos por cair nessa 
esfera de atracção, nesse fatal 
desfecho do problema huma-
no. Bem sei que «cada um só 
come do que gosta», acrescen-
ta ele logo, mas temos a obri-
gação de aperfeiçoar e requin-
tar o nosso gosto. 
Mas se a convers'a deriva 

para a «má língua», então o 
impagável Teixeira também sa-
be estar à altura desse tsoa-
lheiro», tomando logo o lugar 
de « primeira lavadeira» nesse 
trabalho palavroso da «lava-
gem de roupa suja». E lá vem 
ele, nessas oportunidades, após 
abrir as gavetas do seu « fi-
cheiro de coscuvilhice», de-
monstrar ante o auditório que 
o cerca à mesa do café, que 
ninguém cºnhece,tão bem como 
ele, o passado, o presente e 
até o provável futuro do indi-
víduo de quem se fala. Os 
seus ascendentes e descenden-
tes, são logo ali sujeitos a mi•• 
nuciosa e demorada «autópsia 
moral», através da qual o Tei-
xeira põe «a vida ao sol» a 
cada um, cujos defeitos, taras 
e fraquezas, não escapam ao 
bisturi afiado que é a sua lín-
gua. Ali onde o vêem — ron-
fidencia o terrivel Teixeirinha 
— « não tem onde cair morto», 
mas dá-se ares de «quem traz 
o Rei na barriga,. já o vi mui-
tas vezes «a meter água» e ago-
ra, «num abrir e fechar de 
olhos», já está ~rà vez «na 
mó de cima». Mas deixai-o 
andar que «o último a rir é o 
que ri mais». 
E se o «alvos das suas apre-

ciações é do sexo feminino, 
então é que o Teixeira se sen-

te «como peixe n'água>. Cos-
tuma começar por afirmar, ao 
seu atento e interessado audi-
tório, que fulana ou beltrana, 
de quem se fale, já foi sua so-
peirr, ou mulher-a-dias, ou 
empregada de qualquer servi-
ço, ou mesmo conquista de 
outras eras em que « viveu me-
lhores dias», em importantes 
ocupações que, porém, nunca 
ninguém lhe conheceu —  nem 
ele próprio, pois cunca fez na-
da de útil ou laborioso na vi-
da, a não ser « fazer das tripas 
coração' para viver uma «vi-
da airada». Depois lá começa 
o desfiar de mazelas, que o 
impiedoso e bem elucidado 
Teixeira diz conhecer da po-
bre mulher que teve o infor-
túnio de pa-sar ao alcance do 
bombardeamento cerrado do 
seu «canhão da má-língua». 
E assim sucessivamente, para 

cada um dos que se sentam á 
sua mesa, aos quais, conforme 
dali vão retirando, o desalma-
do Teixeira apunhala friamen-
te, com a tesoura aguçada da 
sua língua de «corta- casacas», 
mal eles « viéam costas». Até 
que fique só ele e outro que, 
ao despedir-se do Teixeirinha, 
lá vai a imaginar, em íntima 
revolta: «Ah, malandro! Agora 
ficas tu aí, «a conversar com 
os teus botões» e troer-me na 
pele». 
Mas o nosso Teixeira, chu-

pado de carnes e «fraca figu-
ra», lá continua sentado no 
café, impávido e meditabundo, 
a chupar na ponta lambuzaba 
da sua « beata» imunda, a pe-
nitenciar-se talvez, em íntima 
contrição dum espírito liberal 
que se preza: Deixa lá, Teixei-
rinha «duma figas que também 
me saíste um bom ttala•bara-
to», mas se « meteresa mão na 
consciência» encontrarás lá 
muita «podridão moral', que 
daria « muito pano p'ra man-
gas» com que poderiam arran-
jar-te «uma camisa de onze 
varas», se um dia viesses a 
«caiar nas malhas da lei?>. 

A. Gomes da Costa 

NOSTAl.G1A 
Oh terra de montes de vales e rios!; 
Oh terra de várzeas de lenda e repouso!; 
Oh terra de deusa folhagem de cios!; 
Cantar tens amores é o que não ouro... 
Mas tua beleza...? 
Essa sim: catá-la-ei, apregoá-la-ei. 
Hei-de chamar todos os anjos do céu 
Para a levar nas asas ao Uno Rei, 
Que dotou a mi terra com verde véu 
De pura belezr; 
Fez das pedras lindos canteiros de rosas: 
Dos íngremes montes pontos de miragem 
Onde as próprias víboras são tão formosas 
Como as pobres belas que morrerão virgens, 
Cuja realeza 
Só no Minho existem com tanta doçura... 
Porque aquela terra que ao longe dorme 
Embalada em versos da minha loucura, 
Da minha saudade já tão disforme, 
É a singeleza 
Do Modesto e rico Portugal querido, 
Pois todo ele forma uma linda balada 
Desde o Algarve por ninguém esquecido 
Ao bonito Minho minha terra amada... 

Cícero Dias 

2.• Públicação 

TRIBUNA LIVRE 
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SECRETARIA JUDICIAL 
DE 

VILA VERDE 

ANÚNCIO 
No dia TRES do próximo 

mês de MAIO, pelas dei ho-
ras, no Tribunal desta comar-
ca, na execução de sentença 
que a exequente Rosa Tavei-
ra, solteira, maior, move con-
tra o executado DAVID PE-
REIRA, casado, comerciante, 
ambos da freguesia de Cer-
vães, desta comarca, será pos-
to em praça riria primeira 
vez, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor adiante indicado, o 
seguinte prédio penhorado 
àquele executado: 

úN1CO 

UMA ,MORADA DE CA-
SAS 1 ÉRREAS com seis di-
vhões, sita no lugar de Ilhó, 
freguesia de Cervães, que con-
fronta do nascente ( om o 
Largo Público, noite com a 
Estrada Municipal, sul com 
terreno da junta e do poente 
com caminho de servidão 
inscrita na matriz urbana da 
mestra freguesia no artigo 
quatrocentos e quatro e não 
descrita na Conservatória. Vai 
à praça no valor de vinte e 
cinco mil escudos. 
Vila Verde,, 6 de Abril 

de 1961 
O Chefe de Secção, Interino, 
a) Manuel Augusto Soares 

Verifiquei 
O juiz de Direito 

a) Manuel Augusto Gama 
Prazeres 

A doença custa muito mais 
caro do que a saúde 
continuação da t.a página 

ao ar livre, na calma paz do 
campo, nas montanhas ou nas 
praias; falar pouco e pensar 
muito; amar e ser amado; pro-
curar ser justo e útil; não cri-
ticar a torto e a direito por 
sistema, mas ser compreensivo 
e tolerante, embora persisten-
te... eis magníficos medicamen-
tos que evitam muitas e gra-
vissimas doenças. Pelocontrá-
rio, comer muito ou comer pou-
co; viver sob a acçãq constan-
te do goso, do prazer ou da 
miséria; não ser útil a ninguém; 
viver do trabalho alheio; não 
dormir o suficiente; viver em 
atmosfera viciada; passar a 
existência a dizer mal de tudo 
e de todos; falar muito e pen-
sar pouco; não amar nem ser 
amado; não ser tolerante, nem 
bom nem justo; ser escravo do 
luxe, do vf-io, da indigência, 
da petulancia, do orgulho ou 
da ignorãncia ... eis os gran-
des factores da doença. 
É claro que a nosssa sensi-

bilidade e a nossa formação 
moral manda que se tratem os 
doentes com todo o desvelo, 
mas o melhor bombeiro é sem 
duvida o que evita o incêndio 
e não o que nos inunda a casa, 
reduzida a escombros e a 
cinzas. 

Cs 
CASAMENTO 
Continuação da 3.a página) 

orou-se uma missa resada no 
altar de N.a S.", do Rosário. 
Serviram de testemunhas nes-
te simpático consórcio os 
os Senhores: João David Sa-
raiva e António Joaquim da 
Silva, pessoas de elevadas 
considerações sociais. Logo 
que foi estabelecido o con-
tracto matrimonial destes 
cônjugues; seguiram-se as ce-
rimónias da união conjugal 
da menina Teresa de Jesus 
Peixoto Vieira, com o Senhor 
João de Deus Coelho. Pre-
sidiu a estes actos como re-
presentante de Jesus Cristo 
e da Igreja o Rev. Snr. P.e 
Manuel José Vieira, pároco 
de Vilar da Veiga e irmão da 
noiva. Depois de terem asse-
gurado o consentimento de 
abraçar o estado de vida ma-
trimonial, os nubentes unem 
as suas mãos direitas pelo 
lado palmar, e o sacerdote 
pronuncia as palavras do sa-
cramento: - Eu vos uno em 
matrimónio, em nome do 
Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo; desde este momento 
os novos cônjugues ficam es-
treitamente ligados e come-
çam então ambos a viver um 
para o outro. Feita a bênção 
do anel, o sacerdote volvidos 
alguns momentos sobe ao 
altar-mór, e aí começa a 
missa cantada, tendo a res-
pectiva parte coral sido con-
fiada às cantoras facistas. Ao 
harmonium esteve um conhe-
cido e distinto organista. Fo-
ram padrinhos do pomposo 
homem o Senhor Adelino 
António Antunes e sua espo-

sa D. Amélia da Graça Ro-
drigues, proprietários abasta' 
dos de grande estima e pro• 
jecção na freguesia pitoresca 
de Goães. 
Terminadas, as cerimónias. 

preenchimento de registos pe-
los vários intervenientes; de' 
pois de umas breves honre• 
nagens de despedida da ju' 
ventude, etc., os dois novos 
casais. amigos e parentes 
convidados encaminharam-se 
para a habitação do noivo, 
onde foi oferecido um ape' 
titoso e lento banquete que 
durou várias horas. Neste 
banquete, no qual tomaram 
parte dezenas de pessoas, 
notou-se uma inexprimível 
tendência de ordem, discip' 
lina e convivência familiar, 
não faltando, contudo, a ale' 
gria e saudações aos noivos-
Ao terminar o jantar, o Snr• 
P.e Manuel Vieira pronun• 
ciou um discurso, pleno de 
eloquência, chegando até ao 
ponto de comover os pró' 
prios convivas. O ilustre 
orador terminou por felicitar 
os novos lares e ao rematar 
o discurso foi calorosamen' 
te apoiado por uma (calor°' 
sa) salva de palmas. 

Já, ao estiolar da tarde, to' 
dos se despediram dos Jo' 
vens esposos, felicitando-os 
uma vez mais. 
Aos neo-consortes deseli' 

mos lhes um porvir cheio de 
prosperidades; não esquecem 
do a indispensável unta° 
conjugal, fulcro e base de 
muitos êxitos e de uma vids 
matrimonial feliz. 

F. Vieír• 
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TRIBUNA DE -f 
Antigo Padroado .de Rendufo 
com a de São Miguel de Prado. 

E por haver a'igumas duvidas entre a freguesia de Co-
deceda e seu Padroeiro com a freguesia de Santa Marinha de 
Penascaes não só pelos Tombos não estarem conformes, mas 
sim pelos termos de sua lemitação serem muito dispersos, e 
distantes, o que deu ocasião a algumas duvidas, principalmen-
te no sitio do Porto Chão do Ribeiro para o monte; aonde os 
Lavradores tinham introduzido um costume de dizimar ao 
meio em algumas das propriedades do dito sitio, e outros dei-
xarem de o fazer, como eram a do passal, de Baloens e Leira 
Longa, ou de certas ao passal de Penascaes, como por evitar 
outras duvidas, e o recrescer maior prejuízo a qualquer das 
ditas igrejas, e ficarem cada um de seus Padroeiros possuindo 
sobre si, e sem duvida, ou escrupulo, e os Tombos por não 
estarem com total clareza, no dito sitio, se convieram em fa-
zer a dita lemitação e demarcação na sobredita forma, lar-
gando ele Reverendo Manuel Alvares, Abade de Penascaes, e 
sua igreja, a ele Reverendo Dom Abade e seu Mosteiro Pa-
droeiro in solidum desta freguesia de Codeceda, em satisfa-
ção dos dizitnos que podia perceber das terras dalem do Rio, 
sitas na Veiga de Porto Chãó, todos os que a ele Reverendo 
Abade de Penascaes lhe podiam acontecer, e advir dos cam-
Pos chamados das Guias e Sobrego, que ficam dentro da so-
bredita demarcação, que é do sitio da Cazinha athe à terra 
chamada do Sobrego, e que assim queriam ficase subsistindo 
a sobredita demarcação para melhor sossego seu, e utilidade 
de seus benefícios, descargos das conscienc:ias dos lavradores, 
e evitarem pleitos, que já entre si haviam, e de que desistem 
de qualquer que entre si trouxessem, e por assim convirem, e 
se çoncertarem um com outro se ajustaram na sobredita for-
ma, e a cumprirem este pelos bens e rendas de seus benefí-
cios se obrigaram, e de tudo mandou ele Doutor Juiz do Tom-
bo fazer esta declaração que um e outro assignaram tia sua 
presença, e com ele, de 'que tudo dou fé, e eu Domingos da 
Costa e Almeida Escrivão de Tombo que o escrevi... 

E apareceu o Reverendo António José Leite Pereira que 
assignava esta lemitação por virtude da dita procuração do 
Reverendo Dezembargador Procurador Geral da Mitra de 
Braga, com o protesto de ficar illesa a confinação da dita igre-
ja de Baloens na forma do seu Tombo, e da mesma forma 
Protestava conservar-se a dita igreja lia posse, uzo, rezão e 
domínio que tem nos campos de Porto Chão, que pertencem 
ao Passal da dita igreja; E logo pelo 4everendo Padre Procu-
rador do Mosteiro de Rendufe foi dito e requerido que o pro-
testo do Reverendo Encomendado de Baloens não tinha Iii-
gar, porquanto a lemitação deste Tombo fora feita à vista, e 
lace do Tombo de Baloens e na presença dele Encomenda-
do, e não haver duvida alguma e juntamente nem nos cam-
pos de Porto Chão, porque esses ficam hoje por este Tombo de 
fora dos limites, e demarcação desta igreja, e que enquanto à 
Procuração requeria se lhe tresladasse, e tornasse a entregar 
a propria, a que ele Doutor Juiz do Tombo assim mandou, e 
fazer este termo que assignou com eles Reverendos Procura-
dores,.. 

E continuando a demarcação dos limites desta freguesia 
de são Pedro de Codeceda com a de São Miguel de Prado, 
e Principiando no sitio da Portela de Vilela, aonde finalizou a 
limitação da freguesia de Penascaes, onde de presente se me-
teu um marco, e no sitio onde se chama a Cruz da Portela de 
Vilela, por ali fazer cruz a estrada que vem de Vilela para 
Penascaes e Codeceda, na que vem de Penela para a Portela 
de Abade, cujo marco que ahi fica no dito sítio fica com tres 
letras, a saber C para Codeceda, que facea ao Norte; M para 
a parte do Sul que diz São Miguel de Prado; e um P que diz 
Penascaes à face do Nascente; e deste marco corta em direi-
tura a outro marco que fica por cima da estrada que vai da 
Portela de Abade para Penela, o qual vai por baixo da Ermi-
da de São Miguel de Cidadelhe, o qual fica com duas letras, 
uma para o Norte, que é um C, e diz Codeceda, e para o Sul 
um M, que diz São Miguel de Prado; e deste corta sempre 
em direitura ao marco chamado o Couto onde esta demarca-
ção teve seu princípio, o qual fi'c'a com tres letras, não obstan-
te no seu princípio ficava com duas, a saber: com uni M pa-
ra a parte do Sul, que diz São Miguel de Prado, para onde 
fica o concelho de Regalados; uni G para a parte do Poente 
que diz Godinhaços, para onde fica o concelho de ►'enela; e 
Para o Norte fica um C que diz Codeceda, para onde fica o 
concelho da Barca, em cuja pedra finalizão os tres conce-
lhos mencionados, e os limites desta freguesia com a de Go-
dinhaços, e São Miguel de Prado, cuja lemitação e demarca-
ção, e confrontação desta igreja com a de São Miguel de Prado 

' As reticências evilam esc tisadasi-cl>etlçdes. 
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xonadas aos nossos ouvidos dei 
ve constituir para uma' mulher 
a mais bela e encantadora par-
te do existir. Ah! e depois... 

Natália ergueu-se de golpe 
e com a mão tapou-lhe a bôca 
e disse-lhe em voz baixa: 
—Não digas mais... Eu já 

fui vítima dos mesmos desejos 
e ilusões. A paixão cegou-me 
abandonando todos os conse-
lhos e a própria razão e deixe-
me embalar nos braços dum 
homem que amei profundamen-
te. Nada mais existia de su-
periormente belo do que aque-
le a quem entreguei todo o 
meu ser. Comungar com ele 
'nas mais pequeninas vontades 
era para mim alegria e satisfa-
ção. Todos os meus pensamen-
tos lhe pertenciam e quando 
com ele me encontrava tudo 
lhe relatava em pormenores 
que deveras o interessavam. 
Passavamos horas e horas jun-
tos num incessante bulício de 
beijos de amor até que o can-
saço nos deixasse exaustos. 
Mas um dial.., 
E Natália voltou a sentar-se 

e escondendo o rosto entre as 
mãos começoú a soluçar, - 

Cecília ficou aflita: Apro-
ximou-se delâ e enlaçou-a nos 
seus braços pedindo-lhe enca-
recidamente que lhe perdoasse 
recordar-lhe um passado que 
desconhecia e que tanto a de-
via fazer sofrer. Mas ele mais 
soluçava ainda'de nada valen-
do os rogos de Cecilia. Alguns 
minutos depois principiou a 
sossegar e voltando-se para Ce-
cilia exclamou: 
—Que Deus te não dê nun-

ca o destino igual ao que so-
bre mim caiu. Vivo sozinha no 
mundo. De nada necessito 
como sabes, mas tudo trocaria 
pelo amor de Luiz — sim. . 
chamava-se Luiz — e sugeitar-
-me-ia a pedir de porta em 
porta uma esmola desde que 
ao meu lado vivesse aquele 
que tanto e tanto amei e me 
roubaram, sem se lembrarem 
que despedaçavam um coração 
e matavam para sempre a mi-
nha alegria . Durante algum 
tempo ainda nutri a esperança 
de o fazer regressar aos meus 
braços, mas a outra foi mais 
feliz do que eu. Há dez anos 
que se ausentou para o sul do 
País e nunca mais o vi. 
Vivo das recordações do 

passado e mesmo assim ao 
morrer hei-de lembrar-me dele 
para que no seu peito possa 
germinar o remorso pela cruel-
dade que usou para comigo 
sem a merecer. Os homens 
são insensatos e por vezes 
pouco compreensíveis. 
— E nunca soube as razões 

porque se afastou? 
—Nunca 1... Procurei atra-

vés de algumas amigas indagar 
os motivos do seu despreso, 
apesar de saber que mantinha 
correspondéncia com outra mu-
lher mas não foi possível ar-

rancar-lhe dos lábios uma só 
palavra capaz de revelar as cau-
sas da sua 'reprovada atitude, 
A minha consciência encon-

trava-se tranquila, sem me 
acusar um único acto suscep-
tível de dar origem a tal situa-
ção. Analisei profundamente 
tudo desde o nosso primeiro 
encontro e não foi possível 
descobrir nada. Lia e relia as 
suas cartas, meditava palavra 
por palavra e terminava sem-
pre por me deitar na cama ou 
encostar-me num sofá e cho-
rar... chorar no silêncio do 
meu quarto vasio. 
As palavras «amo-te» «ja-

mais te esquecerei» martela-
vam-me os ouvidos com vio-
lência e por vezes criavam a• 
revolta terminando por me 
condenar a mim própria que 
táo ingénua fui em acreditar 
nas suas promessas. 

Mas, Cecília, eu estou a 
massar-te e não o mereces. 
Viemos para o jardim escutar 
o último trinar das avesinhas 
e sorver o ar perfumado e es-
perar que a noite envolvesse 
no scu manto negro a nature-
za para que ela adormecesse, 
e, afinal, vieste ouvir um dra-
ma que a ninguém interessa e 
pode causar no teu espírito 
jovem a desconfiança no futu-
ro e a dúvida sobre o carácter 
dos homens. 
Nem todos são iguais. Eles 

acusam-nos de inconstantes, 
levianas e enigmáticas como o 
fez Balzac, mas apesar disso, 

nós sabemos amar com lealda-
de e persistência, quando nos 
dedicamos inteiramente  sõmos 
incapazes de trair os nossos 
juramentos, mas eles calcam-
-nos aos pés miserávelmente e 
despressa nos esquecem depois 
que nos cingem nos seus bra-
ços, mas o tempo encarréga-se 
tantas vezes de lhe levar o so-
frimento da saudade que os 
esmaga e amofina. 
Tenho pena de ti Cecília, 

mas acredita nesta grande ver-
dade: — ninguém foge ao des-
tino. 
Conheci raparigas que eram na 
realidade inconstantes, desvai-
radas e loucas, e no entanto, 
foram felizes e construíram os 
seus lares vivendo rodeadas de 
todo o carinho e conforto • e 
outras como eu esperou-as o 
martírio e a desilusão. 
Tenho hoje a convicção se-

gura de que nós mulheres não 
somos dotadas como se julga 
dum sentido perfeito de prespi-
cacia que nos faz adivinhar as 
qualidades daquele que procu-
ra pertencer-nos para sempre. 
Na realidade quando namo-

ramos procuramos descobrir 
nos gestos, nas palavras, nas 
formas e na maneira como se 
nos dirige essas qualidades 
mas a sua dissimulação enga-
na-nos. Quando o carácter se 
revela após a convivência então 
ficamos certas da nossa felici-
dade ou infelicidade. F. S. 

(Continua no próximo número) 
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do Vinho Português 
Continuação de La página 

to», ,Diário Ilustrado», «Jor-
nal de Notícias» e « Informa-
ção» Vinicola»; dr. Jaime Fer-
reira, presidente da direcção 
da Emissora Nacional; dr. 
Luís de Ataíde, presidente da 
direcção da Radiotelevisão 
Portuguesa; dr., Rui de , An-
drade, presidente da Associa-
ção Central de Agricultura; 
Filipe Cesar Gois, Francisco 
Pereira da Fonseca, dr. Al-
berto Meireles, major Montei-
ro Leite, eng.' Brito e Cunha, 
eng.' Soares Franco e Antó-
nio Calém, respectivamente, 
presidentes da Federação dos 
Grémios da Lavoura do Oes-
te, do Grémio do Comércio e 
Exportação de Vinhos, da Fe-
deração dos Vinicultores da 
Região dos Vinhos Verdes, da 
Federação dos Vinicultores da 
Região do Dão, do Instituto 
do Vinho do Porto, da União 
do Vinho Moscatel da Região 
de Setubal e do Grémio dos 
Exportadores do Vinho do 
Porto; Coronel Pereira Pascoal, 

da Junta Distrital, Albino Ho-
norato Silveira Sepulveda e 
Manuel Trigoso Feo e Torres, 
respectivamente, presidentes 
do Conselho Geral e da di-
recção do Grémio da Lavou-
ra do Bombarral e Artur Je-
rónimo, presidente do Gré-
mio do Comércio do Bombar-
ral. 
Como no ano anterior, to-

das as regiões estarão repre-
sentadas, no certame, pen-
sando-se na realização de uma 
exposição de rotulos de gar-
rafas e garrafões, para a qual 
a Comissão Executiva espera 
a colaboração de todos os 
coleccionadores e das casas 
vinícolas; assim como para a 
exposição de selos e de foto-
grafias, ligados á vitivinicul-
tura. 
A comissão Executiva do 

11 Festival— Exposição fun-
ciona na Câmara Municipal 
do Bombarral, sob a presi-
dência do Sr. Salvador Car-
valho Santos. presidente do 
Município. 
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¡TRII3UNr• DE VIEIRA  
Carta de Ruiváes 

OS MORTOS MANDAM 

Portugal inteiro vibra, re-
voltado, ante a criminosa in-
vestida de mercenários estran-
geiros contra a nossa • provín-
cia de Angola. 
Gente amante da paz e do 

trabalho tem softido os assal-
tos criminosos dos hordas sel-
vagens que o comunismo in-
ternacional armou e preparou. 
A sêde de sangue humano 

tem empelido os facínoras ao 
cometimento dos mais atrozes 
carnificinas, consfurcando a 
honra das mulheres,, esven-
trando crianças, assassinando 
os que labutam pacificamente 
pela vida e arrasando as plan-
tações agrícolas que o suor de 
cada um fez germinar e cres-
cer. 
Angola está atravessando 

uma época de ansiedade fre-
mente. 
É dever nosso, irmos em 

seu auxílio, com todas as nos-
sas forças, com todos os meios 
ao nosso alcance e até com 
aqueles meios que estejam aci-
ma das nossas possibilidades. 
Temos de desafrontar os 

nossos irmãos, temos que so-
frer e lutar com eles e ao lado 
deles, e escorraçar de vez os 
bandos de criminosos estran-
geiros que tão profundamente 
vieram abalar e corroer a uni-
dàde nacional e talar o solo 
bendito do nosso Portugal em 
África. 

Confiamos nos brios tra. 
dicionais e nunca desmenti-
dos do nosso exército, cujo 
valor e valentia tantas vezes 
transformaram em vitóriasgló-
riosas o que a outros parecia 
iminente derrota. 
A alma lusíada há-de mos-

trar ao Mundo desvairado e 

sem rumo que Portugal há-de 
ser sempre Portugal íntegro, 
valoroso e decidido, para não 
consentir que lhe toquem no 
que e seu, indiscutivelmente 
seu e que alcançou pelo seu 
esforço honrado e pela audá-
cia com que cruzou mares 
nunca dantes navegados le-
vando a Cruz e a civilização 
a todos os recantos do Globo. 

Salazar tomou a si a pasta 
de defesa nacional. 

Isso nos basta para poder-
mos ter a certeza de que tu-
do irá correr pelo melhor. 
A sua vontade firme e dis-

ciplinada; a sua inteligência 
cintilante e perspicaz; e o seu 
patriotismo inexcedível e com-
bativo, hão-de levar, sem de-
mora, aos nossos irmãos de 
Angola a certeza de que, se 
tivermos de morrer havemos 
de morrer todos, mas cober-
tos pela sagrada bandeira da 
Pátria em holocausto no san-
gue que os nossos maiores 
derramaram pelo engrandeci-
mento de Portugal  uno e imor-
redouro. 

Iremos até onde fôr neces-
sário, guiados por um só le-
ma e animados por um só de-
sejo: conservar intacto o que 
nos foi legado. 
Não é a ambição que nos 

domina. Não é a miragem da 
riqueza material que nos im-
pulsiona. 

É, sim, o sentimento patrió-
tico que nos impele, que nos 
ordena que tudo se perca me-
nos a honra. 
Com meios brandos nada 

faremos. Soldados, muitos sol-
dados; armas, muitas armas; e 
todos os meios de defesa e 
ataque ao nosso alcance, tudo 
será preciso pôrmos á prova, 
para que a alma gentil e in-
quebrantável os Couceiro,Ca-
macho, Galhardo, Mousinho, 
Albuquerque e tantos outros 
Portugueses, não se possa sen-
tir enegrecida pela mágua de 
não sabermos honrar o seu 
esforço hercúlio sempre colo-
cado ao serviço da Pátria. 

Hesitar, é insuflar coragem 
no inimigo comum. 

Portugal há- de sair triunfante 
desta transe muito amargo, 
porque o nosso leme é a ver-
dade e a justiça. 
Tenhamos fé na vitória,por-

que nem no> faltará a intrepi-
dês do nosso soldado nem a 
voz de comando dos nossos 
mortos. 

Salazar há- de conduzir-nos 
á vitória, tenhamos disso a 
certeza. E, até lá, combata-
mos, batalhemos, lutemos com 
toda a força da nossa vontade 
e gritemos bem alto, de fron-
te bem levantada: 

«Viva Portugal eterno e in-
divisível!» Os" mortos man-
dam 1 Amadeu César 
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Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE À 
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Soldados que vão9  

Soldados que chegam 

É sabido de fodos os por-
tugueses que as nossas 
P r o v í n c i a s Ultramarinas 
precisam de ser defendidas 
com mais arrojo e com 
mais portuguesismo do que 
propriamente quando foram 
conquistadas pelos nossos 
antepassadas. 
Já milhares de soldados 

partiram para a nossa Áfri-
ca — nossa ÁfricaI —.pron-
tos a sacrificarem-se para 
perpetuar o solo português, 
e mais irão de bom agrado 
se preciso for. No entanto, 
nem só vão com Deus como 
Deus vem com eles. 

Hoje, dia 17 de Abril, 
chegaram ao R. A. L. — 2, 
100 soldados vindos da In-
dia Portuguesa onde. per-
maneceram durante dois 
anos. Houve uma pequena 
mas significativa recepção 
à qual colaborou a Emisso-
ra Nacional, distintos ofi-
ciais do Exército e entida-
des particulares. O Senhor 
Comandante do Regimento, 
Coronel Augusto Carmo 

por Cícero Dias 

Machado, fez um pequeno 
discurso dando as boas vin, 
das aos valentes soldados 
que voltaram, com sorrisos 
jubilosos,cientesdeque cum• 
priram os seus deveres de 
soldados e de portugueses. 
—Todos voltámos! di• 

ziam eles, esses homens de 
rostos tisnados pelo calor 
dos trópicos, olhos brilhan-
tes de felicidade que cor-
riam a multidão que se api-
nhára no largo de Santa 
Clara buscando entre ela 
uns outros olhos que não 
viam há dois anos a não 
ser em sonhos — voltámos 1 
Chegámos agora mesmo 
mas sendo precioso Portu, 
gal nos terá neste momen-
to 1 

DepoisI... Todos corre-
ram a abraçar os seus cow 
a loucura da felicidade nos 
gestos e no olhar... 

Portugal foi e, veio com 
eles; com eles foi Deus, e 
com eles Deus veio... 6 
Deus será sempre com 
Portugall 
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Destruição definitiva pelo processo 

mais moderno e rápido I 
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Ò RUA DE S. VICENTE 94 1 1E3 á=. &£%. G A 

PERGAMINHOS DE CASTRO  
Momebela Por D. S. Memorial de 

XXXII 
Desta perla preciosa Margarita 
Entra comigo a ver tos aacendientes, 
Adonde .blonze y marmol ressuscita 
De heroicos hecos, hombres eminentes; 
Ya qual Pelio a sason, Profinio incita, 
Con palavras cortezes y prudentes, 
A conquistar aquela peregrina 
Que en el nacar gardó parda esclavina. 

XXXIII 

En una quadra se entra de grandeza, 
Que sinó fue de Ciclopes morada, 
Bovada es que fundó Naturaleza; 
Emula de los Ciclos mal lavrada, 
Eu aquelas entranãs y aspereza 
De aquela grande sierra fabricada, 
Adonde e Ia misma arte protentosas, 
Giran Ia quadra estatuas espantosas, 

XXXIV 

Almeno, dezèo, le pergunta 
Qual Encas a el Anchises nel Lereo 
Quien es Aquella gran machina junta, 
Quyos triunfos encetas rui dezeo; 
Quando Profinio en el primeiro apunta 
Que era un velloso vulto negro y feo 
A quyos pies prostrada muy grau parte 
De bellicos despojos viô de Marte. 

XXXV 

Este, dize, de aspecto bellicoso 
Que retratando Marte vez Almeno, 
Nascido e.s de Leon más furioso 
Que til A frita aprimió dentro eu su seno, 
L'ste es aquel Infante Dou Velloso 
Aqui em temor yá más apuesto freno 
Qual de otra %uno Marte fue nascido 
De Jupi,ler su hermano concebido. 

XXXVI 

Dou Ramiro sn padre se dizia 
Rey de Leon, tercero deste nombre 
Que de una hermana suya le tenia 
Bratalidad indigna de tal hombre; 
Mas como deste sangue descendia, 
Cozi Ias armasgbandoor tatm an en mbre 
Que Ribera a r a 
Su Padre Dou Ramiro lo liizo Conde. 

XxxVII 

Para muger le dió Dona Monina, 
Don Rodrigo Forjaz de Trastaniara, 
Hermana que criara desde ninã, 
Peregrina en saber, Beleza rara, 
Su quarta nieta fue Ia Ribeirinã 
Que al Sol avergonçó su bela cara; 
Mas domo Arminda dela nó depende 
De los otros dirá de quien desciende, 

(CONTINUA) 


